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1. Introdução
As organizações do terceiro setor não são caracterizadas 

-
tação de contas e análise de desempenho por seus  

et al
-

liação de desempenho. 

-

recursos, decisão de investimentos, tomada de decisões e geren-

investidores sociais.
Para Klann et al

suma importância para todas as entidades que visam manter a 

-

Atualmente as entidades de ensino são avaliadas por meio de 

corpo docente, programa de pós-graduação, desempenho dos 

e ranqueamento das mesmas. 
Porém o ranqueamento a partir do IGC é considerado por al-

-

-
liem, além da qualidade ensino, o seu desempenho econômico e 

-
de dos serviços educacionais prestados.

Diversos estudos vêm sendo realizados levando em considera-
-
 

-

-

-
dez, endividamento e atividade.

Diversos indicadores são utilizados pelas organizações, po-

e tomadas de decisão equivocadas. Em sua essência os indica-
dores supracitados são monocritérios, uma vez que gera apenas 

-
et.al.

-
-
-

mações importantes aos  das entidades analisadas, 
-

continuidade na prestação de serviços de ensino com qualidade, 
uma vez que a descontinuidade destas instituições é prejudicial a 

-
nos matriculados, demonstrando assim a importância desta 
rede de ensino para o desenvolvimento do Estado, sendo que, 

-

A apresentação do estudo é estruturada em cinco seções, 
sendo esta a primeira a qual compreendo os aspectos introdu-

-

revisão teórica a qual sustenta os argumentos utilizados para 
a análise dos dados, seguida dos aspectos metodológicos da 
pesquisa. Posteriormente é realizada a análise dos dados e, 

conclusões acerca do estudo . 

2. Referencial Teórico
-

ção de desempenho em instituições de Ensino Superior e indi-
cadores de desempenho aplicados a entidades do terceiro setor.

2.1. Avaliação de Desempenho Aplicado em IES
-

metodologias utilizadas para a mensuração e avaliação do de-

-
liação adequada.

-
alizar a avaliação de desempenho, seja de caráter econômico, 

-

Esta situação serve para todas as entidades, de todos os ramos 

A análise de desempenho de IES pode ser dividida em dois 
conjuntos: o primeiro relacionado aos aspectos de qualidade de 
ensino, pesquisa, desempenho acadêmico, inserção dos egres-

-

Atualmente no Brasil a avaliação de desempenho das 
instituições de ensino é realizada pelo governo, por meio do 

ensino de todos os cursos de graduação e pós-graduação 

-
-
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-

-

Ensino Superior. 
-

-

terceiro setor. As IES associadas ao sistema ACAFE são todas 

aspectos, e não há um consenso entre os estudos e pesquisas so-

 
-

et. al.

2.2. Indicadores de Desempenho Aplicados a Entidades do 
Terceiro Setor

lucrativos não priorizam o desempenho e os resultados, porém 

da gestão organizacional constitui uma evolução direcionada para 
-
-

protecionistas e direcionar para a aplicação de critérios claros de ava-
-
 

Para Santos et al
-
-

zacional. Nos projetos sociais os indicadores são parâmetros que 

-
et al

-
-

-
-

áveis destas organizações, e que o desempenho destas se dá 

et. al.

os indicadores de liquidez, endividamento e atividade. Os indica-

utilização de capital de terceiros. Já o de atividade proporciona a 

 
et. al.

3. Métodos da Pesquisa

construção do presente estudo.

3.1. Delineamento da Pesquisa

-

a presente pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois tem por 
intuito levantar dados, registrá-los, analisá-los e interpretá-los sem 

-

-

Quadro 1  
Organizacional.

Fonte: 

ABORDAGEM DESCRIÇÃO

Medida de  
Sobrevivência -

sa é uma medida de desempenho 
normal. Essa medida é simples e 

-
na a mensuração de um desempe-
nho considerado superior

Desempenho do 
Ponto de Vista 
dos Múltiplos 
Stakeholders

-
nho da organização é avaliado em 

dos . Nesse caso, para 
mensurar um tipo de desempenho 
é necessário primeiro entender o 

, suas 

Medidas  
Contábeis

-
dimento do histórico da organiza-

-
seiam-se, em geral, na análise de 

realidades. Essas realidades são 
separadas em quatro tipos de 

-
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Já no que tange a análise dos dados essa pesquisa caracteriza-
-se como quali-quantitativa. A pesquisa qualitativa visa descrever 

-

coleta quanto na análise dos dados, possuindo como intenção de 
garantir a precisão dos resultados e a evitar distorções da analise 

3.2. População e Amostra

-

universidades associadas, o que originou uma população de 16 

Unidavi, UNI, UNC, Unisul, Unochapecó, Udesc, Unesc, Unoesc, 

-

-

-

-

demonstrativos vinculados a este, originando assim uma 

3.3. Coleta e Análise dos Dados 
-

-

uma vez que, até o momento da realização da presente pesquisa, 

site das 

um e-mail
compor o estudo. Já em relação ao IGC, a coleta se deu através 

-
-
-

a realização dos cálculos.
Para determinação dos indicadores de desempenho que se-

apresenta os indicadores aplicáveis as entidades do terceiro setor, 
-

mento que, apesar de serem indicados pelos autores às organiza-

O Quadro 2 demonstra os indicadores de desempenho econô-

-
 

IGC continuo. 

4. Método Multicritério Topsis

capacidade de agregar, de maneira ampla, todas as carac-
-

-

-

Trata-se de um método multicritério de apoio à decisão no qual 
-

tos de prioridades determinadas por um indicador derivado da 

positive ideal solution

-
rado um método para hierarquização, uma evolução da Progra-
mação de Compromisso.

-
-

tos ou critérios. Posteriormente os dados são normalizados, deter-
minando a construção de uma segunda matriz. Para minimizar a 

ideal negativa, ou anti-ideal, utiliza-se a técnica da distância Eucli-

distâncias ao quadrado para as soluções ideais.
O Topsis pode ser considerada a metodologia mais utilizada 

indicador que encontra tanto a solução ideal como a separação à 

na aplicação. O mesmo pode ser realizado sem a necessidade 
de um 

5. Análise dos Dados

calculou-se os indicadores de liquidez, endividamento e ativi-

et.al.
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INDICADOR CARACTERÍSTICA RESULTANTE PARÂMETRO DE ANÁLISE ESTUDOS 
ANTERIORES

L
IQ

U
ID

E
Z

Índice de 
Liquidez  

Relaciona ativos circulantes com 
passivos circulantes. Está sujeito 

Apresenta-
se em R$, 
podendo ser 
qualquer valor 
acima de  
R$ 0,00.

Quanto maior melhor

Índice de 
Liquidez 

os passivos circulantes. Nesse 

são nulos.

Apresenta-
se em R$, 
podendo ser 
qualquer valor 
acima de  
R$ 0,00.

Quanto maior melhor

E
N

D
IV

ID
A

M
E

N
T

O

Índice de 
participação 
de capitais 
de terceiros 

Relaciona a divisão do total do 
capital de terceiros com o ativo 
total  a instituição, no curto, médio 
e longo prazo. Está sujeito a 

dos permanentes, inadimplência de 

Apresenta-

demonstrando 
o percentual 
do ativo que é 

recursos de 
terceiros.

Depende do custo do capital 
de terceiros e da dotação 

Quanto menor melhor.

Garantia do 
patrimônio
social ao 
capital de 
terceiros 

Representa a quantidade dos 
capitais de terceiros que são 

um capital próprio. Está sujeito a 

dos permanentes, inadimplência de 

Apresenta-

demonstrando 
a garantia 

o capital de 
terceiros 
teria, caso 
necessário.

-
tência da instituição, quanto 
mais tempo tiver a instituição, 
maior deve ser a garantia de 
pagamento dos capitais de 
terceiros. Quanto  
maior melhor.

Composição 

não onerosos.

Apresenta-se 

Quanto maior o percentual do 
curto prazo, maior o volume 
de recursos cuja liquidação 
deverá ocorrer no curto prazo 

menor melhor.

Composição 

destacando o curto, médio e longo 
prazo.

Apresenta-se 

Quanto maior o percentual do 
curto prazo, maior o volume 
de recursos cuja liquidação 
deverá ocorrer no curto prazo 

-
nor melhor.

A
T

IV
ID

A
D

E

Índice de 
gastos 
administrativos gastos administrativos

da instituição.

Apresenta-se 

Quanto maior o percentual, 

da instituição e maior é a 

Quanto maior melhor.

Quanto maior 
o percentual, 
maior é a 

da instituição 
e maior é a 
necessidade 

Quanto maior 
melhor.

-

da instituição.

Apresenta-se 

Quanto maior o percentual 

maior o volume de recursos 
em trânsito para aplicação em 

recursos a serem incorporados 
a estrutura patrimonial da insti-
tuição. Quanto maior melhor.

Quadro 2: Matriz de Análise de Desempenho Econômico e Financeiro

Fonte: 
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Entre as universidades analisadas, a Unidave possui o melhor 

de pagamento imediato a instituição com o melhor indicador é a 

Tabela 1: Indicadores de Desempenho Econômico/Financeiro e Atividades

Tabela 2: Matriz de decisão Topsis

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

IES
LIQUIDEZ ENDIVIDAMENTO ATIVIDADE

ILC ILI IPCT GPSCT CETO CEPV IGA IAS

Uniplac 0,75 0,12 0,97 0,03 0,43 0,21 0,14 -0,72

Univille 1,34 0,11 0,25 3,97 0,11 0,22 0,21 0,00

Unifebe 0,27 0,02 0,12 1,07 0,38 0,85 0,33 -0,35

Udesc 2,89 0,78 0,09 9,71 0,00 0,71 0,23 0,16

Unoesc 1,41 1,08 0,18 1,98 0,06 0,91 0,17 0,13

Unisul 0,86 0,04 0,62 0,62 0,60 0,65 0,32 0,03

Unidavi 3,33 1,11 0,07 14,02 0,00 1,00 0,14 0,05

Unochapecó 2,25 0,41 0,51 0,59 0,09 0,24 0,23 0,02

Furb 1,44 1,17 0,15 5,46 0,00 0,57 0,31 0,04

UNC 1,31 0,11 0,62 0,62 0,09 0,31 0,25 -0,06

Univali 1,13 0,58 0,18 4,56 0,61 0,52 0,12 0,02

Unesc 0,83 0,22 0,50 0,90 0,30 0,76 0,12 0,04

Uniarp 0,71 0,04 0,35 1,85 0,43 1,00 0,09 -0,06

Católica 0,50 0,01 0,30 2,37 0,10 0,43 0,23 0,01

Unibave 0,53 0,02 0,65 0,53 0,34 0,74 0,34 0,07

IES
LIQUIDEZ ENDIVIDAMENTO ATIVIDADE

ILC ILI IPCT GPSCT CETO CEPV IGA IAS

Uniplac 0,75 0,12 9,03 0,03 9,57 9,79 0,14 -0,72

Univille 1,34 0,11 9,75 3,97 9,89 9,78 0,21 0,00

Unifebe 0,27 0,02 9,88 1,07 9,62 9,15 0,33 -0,35

Udesc 2,89 0,78 9,91 9,71 10,00 9,29 0,23 0,16

Unoesc 1,41 1,08 9,82 1,98 9,94 9,09 0,17 0,13

Unisul 0,86 0,04 9,38 0,62 9,40 9,35 0,32 0,03

Unidavi 3,33 1,11 9,93 14,02 10,00 9,00 0,14 0,05

Unochapecó 2,25 0,41 9,49 0,59 9,91 9,76 0,23 0,02

Furb 1,44 1,17 9,85 5,46 10,00 9,43 0,31 0,04

UNC 1,31 0,11 9,38 0,62 9,91 9,69 0,25 -0,06

Univali 1,13 0,58 9,82 4,56 9,39 9,48 0,12 0,02

Unesc 0,83 0,22 9,50 0,90 9,70 9,24 0,12 0,04

Uniarp 0,71 0,04 9,65 1,85 9,57 9,00 0,09 -0,06

Católica 0,50 0,01 9,70 2,37 9,90 9,57 0,23 0,01

Unibave 0,53 0,02 9,35 0,53 9,66 9,26 0,34 0,07

-
ros utilizado.

-
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Tabela 3: 

Tabela 4: Distância Euclidiana

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

-

IES
LIQUIDEZ ENDIVIDAMENTO ATIVIDADE

ILC ILI IPCT GPSCT CETO CEPV IGA IAS

Uniplac 0,225225 0,102564 0,909366 0,00214 0,95700 1 0,411765 -4,50000

Univille 0,402402 0,094017 0,981873 0,283167 0,98900 0,998979 0,617647 0,00000

Unifebe 0,081081 0,017094 0,994965 0,07632 0,96200 0,934627 0,970588 -2,18750

Udesc 0,867868 0,666667 0,997986 0,692582 1 0,948927 0,676471 1,00000

Unoesc 0,423423 0,923077 0,988922 0,141227 0,99400 0,928498 0,500000 0,81250

Unisul 0,258258 0,034188 0,944612 0,044223 0,94000 0,955056 0,941176 0,18750

Unidavi 1 0,948718 1 1 1 0,919305 0,411765 0,31250

Unochapecó 0,675676 0,350427 0,95569 0,042083 0,99100 0,996936 0,676471 0,12500

Furb 0,432432 1 0,991944 0,389444 1 0,963228 0,911765 0,25000

UNC 0,393393 0,094017 0,944612 0,044223 0,99100 0,989785 0,735294 -0,37500

Univali 0,339339 0,495726 0,988922 0,32525 0,93900 0,968335 0,352941 0,12500

Unesc 0,249249 0,188034 0,956697 0,064194 0,97000 0,94382 0,352941 0,25000

Uniarp 0,213213 0,034188 0,971803 0,131954 0,95700 0,919305 0,264706 -0,37500

Católica 0,15015 0,008547 0,976838 0,169044 0,99000 0,977528 0,676471 0,06250

Unibave 0,159159 0,017094 0,941591 0,037803 0,96600 0,945863 1 0,43750

NIS (S-) 0,081981 0,008547 0,909366 0,00214 0,93900 0,919305 0,264706 -4,50000

PIS (S+) 1 1 1 1 1 1 1 1

IES

Uniplac 33,18198 0,181445

Univille 3,078897 20,79628

Unifebe 12,90497 5,859593

Udesc 0,445033 32,12862

Unoesc 1,610413 29,48551

Unisul 3,260349 22,6124

Unidavi 0,827818 25,99228

Unochapecó 2,536224 22,28412

Furb 1,512049 24,47799

UNC 4,30487 17,56738

Univali 2,559397 22,00715

Unesc 3,272889 22,77832

Uniarp 4,913521 17,16949

Católica 3,508035 21,09343

Unibave 3,056672 25,00146

-

indicadores, não alterando assim o resultado da análise, esta situ-

A segunda etapa do método Topsis é a normalização dos da-
dos, na qual pode ser realizado por dois métodos, o método linear 

realizada a normalização pelo método linear, o qual é realizado 
-

-
ção da PIS e NIS, ou seja, o cálculo da solução ideal positiva 

decisão normalizada e é realizada a partir da escolha do pior 
e melhor valor de cada critério.

Devida à normalização dos dados, a solução ideal sempre será 
1, enquanto a solução ideal negativa, ou seja, a pior, varia de -4,5 a 

-

       A etapa de cálculo da distância Euclidiana demonstra as 
medidas de separação para cada alternativa, onde todas são com-
paradas com a solução ideal positiva e negativa, e a partir disto é 
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Tabela 7: Comparação do ranqueamento indicadores de de-

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

relação a PIS, e já a Udesc é a que possui a maior distância da 

-
rarquização das universidades. 

com a solução ideal negativa, e as instituições que possuem maior 
-
-
-

de Ensino Superior a partir da similaridade entre os indicadores de 

-
-

-
sição ideal negativa.

Tabela 5 Tabela 6 -
res de desempenho

Fonte: Dados da Pesquisa, 2013

IES Ai

Uniplac 33,18198 0,181445 0,0054384

Univille 3,078897 20,79628 0,8710419

Unifebe 12,90497 5,859593 0,3122690

Udesc 0,445033 32,12862 0,9863376

Unoesc 1,610413 29,48551 0,9482115

Unisul 3,260349 22,6124 0,8739852

Unidavi 0,827818 25,99228 0,9691344

Unochapecó 2,536224 22,28412 0,8978167

Furb 1,512049 24,47799 0,9418220

UNC 4,30487 17,56738 0,8031812

Univali 2,559397 22,00715 0,8958178

Unesc 3,272889 22,77832 0,8743671

Uniarp 4,913521 17,16949 0,7774977

Católica 3,508035 21,09343 0,8574054

Unibave 3,056672 25,00146 0,8910593

RANKING IES IND. DE DESEMPE-
NHO – (Ai)

1 UDESC 0,9863376

2 UNIDAVI 0,9691344

3 UNOESC 0,9482115

4 Furb 0,9418220

5 UNOCHAPECÓ 0,8978167

6 UNIVALI 0,8958178

7 UNIBAVE 0,8910593

8 UNESC 0,8743671

9 UNISUL 0,8739852

10 UNIVILLE 0,8710419

11 CATÓLICA 0,8574054

12 UNC 0,8031812

13 UNIARP 0,7774977

14 UNIFEBE 0,3122690

15 UNIPLAC 0,0054384

IES IND.  
DE  
DESEMPE-
NHO –  (Ai)

Ranking IES IGC 
Cont.

Udesc 0,9863376 1 Udesc 3,6889

Unidavi 0,9691344 2 Univali 2,8577

Unoesc 0,9482115 3 Furb 2,8397

Furb 0,9418220 4 Unidavi 2,723

Unocha-
pecó

0,8978167 5 Unesc 2,629

Univali 0,8958178 6 Unisul 2,5718

Unibave 0,8910593 7 Unocha-
pecó

2,5493

Unesc 0,8743671 8 Univille 2,5209

Unisul 0,8739852 9 Unoesc 2,3672

Univille 0,8710419 10 Unibave 2,3515

Católica 0,8574054 11 Unifebe 2,3027

UNC 0,8031812 12 Católica 2,2618

Uniarp 0,7774977 13 UNC 2,1334

Unifebe 0,3122690 14 Uniplac 2,0284

Uniplac 0,0054384 15 Uniarp 1,9661
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além de demonstrar os melhores indicadores de desempe-

-
-

indicadores de desempenho ocupa o terceiro lugar, porém, 

  
6. Conclusões

-
ções de Ensino Superior associadas ao sistema ACAFE, tendo 

isso os indicadores de liquidez, endividamento e atividade.
A avaliação de desempenho das entidades é de suma impor-

-
ladas às instituições analisadas.
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avaliação de desempenho para utilização pelas organizações, para 
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sões e ações para garantir a continuidade na prestação de serviços 

prestação de contas aos diversos usuários destas entidades.
Sugere-se outras pesquisas, com outras metodologias de ava-

oscilações que podem ocorrer na similaridade dos dados, tanto 
com a situação ideal positiva como com a situação ideal negativa.
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